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  JOGO A SER JOGADO - 
A última pesquisa que aponta 
a disparada do delegado Ale-
xandre Ramagem animou a 
turma que está de olho no car-
go de vice de Eduardo Paes na 
reeleição.  Os aliados acham 
que o cenário de uma chapa 
puro sangue fi ca cada dia mais 
distante.

 Um dos nomes mais cota-
dos é o de André Ceciliano. 
Ele tem até 5 de junho para se 
descompatibilizar do cargo 
que ocupa no Planalto. O mes-

mo ocorre com Marcelo Frei-
xo, presidente da Embratur. 
Hoje, o PT tem muito mais 
chance de emplacar um vice de 
peso.

 A questão do vice de Paes 
é reveladora. Se ele insistir em 
um nome próximo, fi ca con-
fi rmada a sua saída em 2026, 
para concorrer ao governo do 
Estado do Rio. Será prefeito 
por mais um ano e meio.

  PSB NO MÉDIO PARAÍ-
BA - O deputado estadual Jari 

Oliveira e federal Bandeira de 
Mello, ambos do PSB, fi ze-
ram uma verdadeira maratona 
no Médio Paraíba, na sexta-fei-
ra (26) e no sábado (27). Se re-
uniram em Barra Mansa com o 
pré-candidato à prefeitura Mar-
celo Cabeleireiro e em Resende 
com membros do PSB do  mu-
nicípio. Foram ainda em Itatiaia, 
Porto Real, Quatis e Barra do 
Piraí. “O Sul Fluminense é uma 
região fundamental para todo 
o nosso estado, as cidades da re-
gião precisam de apoio”, afi rmou 
Bandeira de Mello, que se reu-

niu com o pré-candidato a pre-
feito de Barra do Piraí pelo PSB, 
Maércio de Almeida. Depois, 
retornando a Volta Redonda, es-
tiveram na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em reunião 
com o diretor da Escola de En-
genharia, Afonso Aurélio. Em 
Porto Real, a dupla conversou 
com o pré-candidato à prefeitu-
ra, Ailton Marques, membros 
da executiva municipal do PSB e 
os pré-candidatos à Câmara.

 NOVO DESTACAMEN-
TO - A cidade de Areal vai 

ganhar um destacamento do 
Corpo de Bombeiros Militar. 
O comandante geral dos Bom-
beiros, cel Leandro Monteiro, 
visitou neste sábado (27) o lo-
cal onde está sendo realizada a 
construção, acompanhado do 
prefeito Gutinho Bernardes, 
que mantém uma boa parceria 
em projetos junto ao Governo 
do Estado. Atualmente, Areal 
é atendido pela CBA Serrana.

 ARMAMENTO - Na úl-
tima semana a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Câmara dos Deputados apro-
vou, com 34 votos favoráveis e 
30 contrários, um projeto de lei 
complementar que autoriza os 
estados e o Distrito Federal a te-
rem maior liberdade para legisla-
rem sobre posse e porte de arma 
de fogo. A medida é para ga-
rantir as armas para defesa pes-
soal e modalidades desportivas, 
como caça. Proposto pela presi-
dente da CCJ e parlamentar da 
oposição, Caroline de Toni (PL-
-SC), o projeto segue para o Ple-
nário, na incerteza de ser aprova-
do ou não.

PINGA-FOGO

Na quarta-feira, 1° de maio, faz 30 
anos da morte do tricampeão mundial 
de fórmula 1, Ayton Senna. Nosso ídolo 
morreu no GP de San Marino, na Itália, 
no fatídico primeiro de maio de 1994.

Se você já estava nesse mundo e 
com memória, certamente sabe onde 
estava nesse dia. Eu participava, como 
deputado e líder do PSDB na Alerj, em 
Volta Redonda, de um ato das centrais 
sindicais junto com o então senador, 
ex-ministro da Fazenda e candidato 
a presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. Foi um momento 
de silêncio e dor quando soubemos da 
morte trágica do nosso super campeão.

Também no Primeiro de Maio de 
1981, tenho memórias dolorosas. A 

bomba do Riocentro planejada pelos 
extremistas da direita que, graças a 
Deus, não explodiu dentro do evento 
que reunia milhares de pessoas para 
assistir às estrelas da MPB em pro-
testo contra a ditadura militar, que já 
defi nhava. Na verdade, o evento foi na 
noite de 30 de abril, mas só saímos do 
Riocentro já no primeiro de maio. Não 
por força do ataque espúrio e malogra-
do, mas pela linda festa de dezenas de 
artistas com milhares de brasileiros 
ávidos por democracia. Deus impediu 
a explosão da bomba dentro do even-
to. O show era organizado pelo CE-
BRADE, Centro Brasil Democrático, 
onde eu trabalhava sob o comando de 
Oscar Niemeyer, Renato Guimarães e 

Vinícius França. O privilégio de reu-
niões com intelectuais e artistas para 
organização de eventos durante todo 
o ano, sempre com foco na resistência 
democrática ao regime autoritário, foi 
um grande privilégio e aprendizado. O 
cartaz de quase todos os nossos even-
tos durante o ano eram criações do 
mestre Ziraldo.

Penso com meus botões como são 
memórias de momentos tão distintos 
do Brasil: em 1981, um país indignado 
com a farsa e a incompetência do gene-
ral Figueiredo e companhia; 1994, o 
país redemocratizado e perplexo com 
a morte trágica de um ídolo brasileiro 
nas pistas de Ímola, e eu ali, no palan-
que, ao lado de um grande brasileiro, 

o senador Fernando Henrique Cardo-
so. Responsável, junto com sua equipe 
econômica e Itamar Franco, pela im-
plantação da maior conquista econô-
mica do período democrático em que 
vivemos: o Plano Real.

Primeiro de Maio de 2024. Quais as 
perspectivas para trabalhadoras e traba-
lhadores brasileiros? Creio que é de oti-
mismo, mesmo que moderado. O país 
cresceu em 23, depois de quatro anos 
muito difíceis. E cresceu com aumento 
da renda média do trabalhador. Muito 
aquém de países desenvolvidos, mas é 
um alento ver o crescimento do salá-
rio médio dos brasileiros. Chocante ter 
milhões de pessoas que passam fome ou 
tem uma alimentação precária no país, 

segundo o IBGE. Uma renda per capita 
menor que o Chile ou México.

Portanto, um Primeiro de Maio 
de 2024, em que a sociedade brasileira 
deve refl etir sobre a massa salarial em 
nosso PIB, vis a vis, a massa de capital. 
Nos países com alto IDH, Índice de 
Desenvolvimento Humano, o percen-
tual de salários x capital é equilibrada 
ou prevalece a renda do trabalho. Aqui, 
a massa salarial não chega a 35% do PIB. 
Sem juros baixos e baixo consumo dos 
trabalhadores, não há crescimento sus-
tentável. Bom feriado pra você.

PS: e o meu Vasco, hein…?

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Memórias e esperança 

Arthur Lira, no 

seu discurso de 

agradecimento, 

ressaltou o 

impacto na 

pandemia na 

hoteleira. Ele 

recebeu a placa 

nas mãos de 

Manoel Linhares 

, presidente 

nacional da 

Associação 

Brasileira de Hotéis 

— ABIH Nacional

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira recebe 
homenagem em evento 
promovido pela Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis em Brasília

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira, foi homenageado pelo 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH Nacional), 
Manoel Linhares, com um 
jantar no dia 23 de abril, 
no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil 
(CICB), em Brwasília. Em 
seu discurso de agradeci-
mento, Lira destacou a im-
portância do turismo para o 
país e o trabalho realizado 
por Linhares na defesa das 
pautas relativas ao setor e 
comentou a possibilidade 
do presidente da entidade 
representativa da hotelaria 
nacional ser candidato a 
deputado federal nas próxi-
mas eleições. “O parlamen-
to precisa de pessoas como 
Manoel Linhares. Certa-
mente, ele trará grandes 
contribuições para os deba-
tes na casa sobre o turismo 
brasileiro. Por outro lado, a 
entidade perderá seu líder, 
hoje uma referência na de-
fesa dos interesses das em-
presas do setor de turismo e 
hotelaria”, comentou.

O evento teve a presença 
de mais de mil pessoas, en-
tre elas a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina 
Leão, o atual Ministro do 
Turismo, Celso Sabino, dois 
ex-ministros da pasta, o de-
putado federal Marx Beltrão 
e Vinícius Lummertz, e o 
secretário de turismo de São 
Paulo, Roberto de Lucena, 
além de mais de 200 parla-
mentares, os presidentes das 
26 ABIH’s estaduais e do 
Distrito Federal, hoteleiros 
e profi ssionais de turismo e 
eventos de todo o país.

Durante seu discurso, 
Manoel Linhares destacou a 
importância da articulação 
política com o Congresso 
Nacional e com o governo 

federal que vem sendo feita 
nos últimos anos e que tem 
mostrado que é possível 
fazer com que a hotelaria 
ocupe o lugar de destaque 
que merece num país com 
enormes potencialidades 
no turismo. “Estamos tra-
balhando para ter a mesma 
representatividade que hoje 
outros segmentos econô-
micos possuem. Criamos a 
Frente Parlamentar Mista 
da Hotelaria Brasileira no 
ano passado, onde temos 
conseguido dar prossegui-
mento a várias pautas que 
podem estimular o avanço 
do setor no Brasil”, afirmou 
o presidente da ABIH Na-
cional.

Manoel Linhares reco-
nheceu ainda a importância 
da liderança de Lira para a 
compreensão e o encami-
nhamento das pautas rela-
cionadas ao turismo. “Como 
representante da hotelaria, 
quero expressar meu profun-
do agradecimento ao presi-
dente Arthur Lira por man-
ter sempre as portas de seu 
gabinete abertas. Graças ao 
seu comprometimento e de-
dicação, conseguimos avan-
çar em medidas que apóiam 
e estimulam o crescimento 
de nosso segmento no país”, 
destacou Linhares.

O presidente da Câmara 
ressaltou a relevância do tu-
rismo para o país e afi rmou 
estar sempre disponível para 
ouvir as reivindicações que o 
setor apresenta. “É uma vitó-
ria para todos nós que apoia-
mos a recuperação dessas 
atividades essenciais para a 
economia. Como presidente 
da Câmara dos Deputados, 
continuarei lutando por 
mais conquistas como esta. 
Juntos, vamos fazer ainda 
mais pelo nosso país”, desta-
cou Lira, sendo muito aplau-
dido pelos presentes.

Fotos: Cláudio Magnavita

O ministro do turismo, Celso Sabino, 
prestigiou o jantar da hotelaria em 
Brasília. Na foto, com o anfi trião, 
Manoel Linhares 

O empresário Paulo Octávio com 
Vinícius Lummertz e o deputado 
federal Júlio Lopes

A hoteleira Chieko Aoki, ladeada pelo 
hoteleiro carioca José Domingo e 
pelo ex-ministro do turismo Vinícius 
Lummertz

Júlio Lopes com os diretores da 
Rede Windsor: José e sua fi lha, 
Monica Oreiro

O Rio de Janeiro compareceu em peso ao 
evento em homenagem a Arthur Lira

Todos os 
presidentes 

estaduais foram 
chamados ao 

palco na hora da 
homenagem a 

Arthur Lira 

O jantar teve mais de mil convidados

José Caamaño, vice 
presidente da ABIH-RJ, 
com o deputado federal do 
Rio, Max Lemos

A vice governadora do GDF, Celina 
Leão, foi muito aplaudida no seu 
discurso. Na foto, ao lado do colega 
do Progressitas, o deputado federal 
Júlio Lopes

O presidente da Câmara, ao centro, 
ladrado pelos hoteleiros cariocas José 
Domingo, Paulo Michel, presidente da 
ABIH-RJ, e pelo vice, Jose Caamaño

O presidente da Câmara e 
homenageado da noite Arthur Lira 
ladrado por Vander Giordano, VP da 
Multiplan, (e) e o deputado federal 
Felipe Carreras (d)


